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CHRONICA. OCCIDENTAL 

Estranha e lugúbre a fatalidade que nestes ul- 
úimos mezes tem pesado. obre os homens mais 
eminentes e mais gloriosos das nossas letiras e da 
nossa Arte Primeiro foi Julio Cesar Machado o pobre e ale- 
gre Júlio, que de repente, inesperadamente, epito- 
fo a sua serena e honrada vida com uma trage- 
dia-medonha que assombrou todo o paiz! Depois foi Soares dos Reis, o grande artista que procurou. 
no rio cano d'um revolver o termo abs martyrios 
e às torturas d'uma doença incuravel? Depois s 
guiu lhe 6 exemplo, procurando esse mesmo tra: 
co remédio, aos seus males incuráveis, Camillo. 

Castelo. Branco, o mestre ilustre! Apôra é An tiro de Quental, o grande pocta, o santo philo- 
Sopho, que cançado da lucia enorme que travára 
dia tanios annos com uma doença inquesitorial que 
desalentado desse combate de todos os dias, de 
todas as horas, de todos os instantes, em que elle era sempre o vencido, vae buscar na morte o des- 
canço eterno, o. s0c6g0, à tranquilidade, o re 
Povão, que a ida lh negava tenazmente, impia- 

Pobre é querido Anthero de Quental | As relações que tive com ele oram poucas, ra- 
pídas, rapidos é poucos os momentos. que tive de 
Convívio com esse formoso espírito, “com esse 
grande cargcter, mas O talento de Anthero de Quental era tão colossal, tão colossal a hondade 
do seu coração, que bastara uma pesso acercar-se 
dele. uma vez para 0. ficar adorando, para sé 
Sis immeintaménto gs culto qua religioso 
que por elle vinis (AM os seus amigos. esse 
ênito que se syrlMMisava. no adjectivo com que 
na inuimidade nureolavam sempre seu nomes Santo Anthero, 

Era up santo realmente Anthero de Quental, áamo pela elevação do seu espirito, Santo peld 
grandera da sua alma, Santo pelo hontadez do seu 
Carscter, santo pela hôndade do seu coração. Anthero de Quental matou-se em Ponta Del- 
gada—a terra onde ha j9 annos nascera — é à 
istssima noticia do seu cuícídio chegou a Lisboa 
no paquete de 22 de setembro. 

k jornães dos Açores, todos elles contavam mi- 
mciosamente o tngicg, € inesperado aconteci. 

Anthero de Quental partira havia pouco para. 
os Açores, a ver a sua fumilia, na esperanca de 
encontrar, porventura, no clima da sua terra natal, 

  

    

   
senão o remedio que sabia impossivel, pelo menos 
algum lenitivo aos seus males. 

ssa esperança, a esperança de todos os que 
piece, foi de encontro a mais uma riste desil- 
us ão achou melhora alguma, mas até pelo a doença progredindo dia a dias dia à dia augmentava a sua tortura, o seu martyrio, esse martyrio, que. segundo. contam alguns dos' seus intímios amigos, lhe Bzéra, pensar mais duma vez comtudo lhe dar à coragem ne- Gessaria para 0 pôr em pratica, Não ericontrando o alivio qué esperava Anthero resolvera voltar para o continente ou apparentara ter tomado essa Fesolução e dissera à varias pes soas que seguia para Lisboa no paquete Açor. No dia 11 de tarde Ânthero comprou um revol- ver na loja do sr. Benjamin Ferin e no anoitecer dirigiu-se pora 0 Campo de'S, Franco Ali sentou se sósinho mum banco e quando era not disparou oi ros na hocea Correu logo multa Rene ao ouvir a detonação, Anthcro loi levado ainda com vida para o hosp tal, mas todos os esforços da sciencla para 0 su var foram, inuteis e depors duma hora de ago: hia medonhã, 0 arande poeta exhalou 0 seu ultimo 
Suspiro. entrou finalmente no seio da morte dessa morte que ha tanto tempo elle namorava como o Siprermo Bem d essã morte que ele cantou mese dot seus immoriaes sonetos 

  

  

  

    

  

  

  

    

  

Deisa-os sr à mio que liam pe os ie min O aa Dao chica de Hagoa e E endsam Pa Obra tn do ue 
Em mim os sofrimentos que não seram. 
Paixão Duvida e Mal se desvanesem 
As tortentes da Dôr, que nunca paraia 
Corno prum mar, em mim, desapparecem 

Asi a mort diz, Verbo velado, ilencioso interpréte sagrado Das cousas invisíveis, muda e fria, 

  

É na sua mudez, mais retumbante, 
Que o elamoroso mar: mais rutilante. 
Na sua noite, do que a luz do dia ! 

  

O cadaver de Amthero de Quental foi sepultado. 
no dia 12 ás duas horas da tarde, no jazigo de sua 
familia, no cemterio de S. Jeronymo. 

Foi numeroso O prestito que o acompanhou 
sua ultima morada é à beira da campa, que se ja 
fechar sobre o grande lterato, fallaram os srs. 
Aristides Moreira da Motta, Julio Pereira de Car- 
valho e Costa e Manuel Pereira de Lacerda. 

Amthero deixou testamento feito em 9 de setem- 
ro do anno passado, nas notas d'um iabelião da 
Villa do Conde. 

Neste testamento deixa varios legados a sobri 
nhos seus, a sua livraria é bibliotheca publica de. 
Ponta Delgada, e institue herdeiros do remanes- 
cente da sua herança ás menores Albertina Mey- 
relles é Beatriz Meyreiles que foram creadas e 
educadas sob a sua direcção é viviam na sua com= 
panhia. 

Anthero de Quental era novo aind 
49 annos no meiado d'abril ultimo. 

À sia obra litteraria não é muito volumosa mas. 
é de altissimo valor litterario é philosophico e col- 
loca o nome de Anthero entre os mais illustres 
dos nossos contemporancos. 

O Occinexte publica hoje o retrato de Anthero 
de Quental e a sua biographia, mas nós não qui 
zemôs deixar de prestar aqui a nossa homenagem 
de respeito e de saudade pelo grande homem que 
as letras portuguezas acabam de perder, 

  

  

  

  comple- 
  

  

À chronica tem hojê a registar tambem a morte de outro homem que era muito conhecido é muito 
estimado em Lishoa pelo seu belio caracter, pelo 
Seu espirito aetivo e emprehendedor o sr. Antonio 
Florencio dos. Santos, proprietario e director da 
Escola Académica, um dos mais antigos e mais 
acreditados estabelecimentos particulares de ins- trucção, que havia em Lisboa. 

“Antonio. Florencio dos Santos era um homem 
muto alegre, muito ex pansivo, muito obseguiador, 
muito delicado, que conhecia intimamente quasi todos os homens notáveis na sclencia, nas letras, nas artes, na política, porque quasi todos elles passaram pelos bancos'do seu colegio, foram seus 
discípulos é seus amigos, porque Antonio Floren- 
cio dos Santos, tinha o condão raro de fazer ami. 
gos dedicados é extremosos de todos os rapazes 
que frequentavam as suas aulas, 

À pessoa que escreve estas linhas nunca foi dis- 
cipulo do. collegio delle, mas conhecia Antonio Florêncio dos Santos ha muitos annos, teve-o por 
padrinho da chrisma, é Santos desde então — ha 
mais de 30 annos — tratava o sempre por meu 
afilhado» onde o via e com à jovialidade cheia de 
bonhomia que era o seu característico. 

Antonio Florencio dos Santos era muito mais velho do que parecia. 
“Ao vel-o com a sua bella cara insinuante e sym- 

patbica, n8 suas suissas meio louras meio brancas, Tobusto é agil ainda, ninguem diria que estava al 
um homem de perto de 70 annos. 

E não obstante estava quasta fazel-os pois na ceu em 20 d'abril de 1821 
Filho de paes humildes, Antonio Florencio dos Santos dedicou-se desde pequeno ao estudo com 

afinco e 4os 18 annos começou a ensinar, a 
ir a carreira do prolessorado. 

Dali a O annos, em 1847 fundou o seu primeiro 
colegio a que del logo o nome de Escola deade. 
mica, nome que em breve tanto se acreditou entra 
o de todas às casas de educação de Lisboa. O primeiro local únde se estahelecéu à Jscola 
“Acadêmica foi no ltocio, na casa onde está hoje O 
Hotel dos Irmãos Unidos 

Dali mudou-se a Escola para a Calçada do Sa 
cramento, depois para 0 Largo de S. Roque para 
o edificio hoje alugado pára o Ministerio da lns- 
tjaeção Publica  imalmente para o grande paia. 
cio da Calcada do Duque, palacio construido por 

  

  

  

  

  

   

  

   

  

  

  

Antonio Florencio dos Santos sob o ponto de vista, 
de collegio, com todas as condições exigidas para, 
uma casa de ensino. 

“A morte de Antonio Florencio dos Santos foi 
muito sentida em Lisboa, é á sua desolada viuva. 
é à seus filhos enviamos o nosso pezame. 

Nos theutros houve uma novidade importante, 
a estreia da actriz Lucinda do Carmo no theatro. 
de D. Maria. 

Lucinda do Carmo é dos talentos mais formosos 

  

& grometedores que de nosso tempo tem apare: ido na scena portuguezas Ha poucos annos ginda que debutou nó theatro do Gyrmasio e desde logo. esde essa peça de sua estreja 0, publico e a critica viram que estava al uma netriz de raça ; Os progressos rapidos feitos por Lucinda do Carmo mostraram muro breve que a etica e O publico tenham visto bem. Muito. mteligente, sabendo dizer magistral: mete coro ars aéizs já ea apl dicer, advinhando. pelo, tento, 0s segredos que a sua pouca pracuta de thentro ainda lhe, não tinha fodido Pevelar Lucinda fez rapido caminho: “Talento muito maleavel, podendo abordar com equal otidade O drama & comedia a faças sabendo provocar a Ingrima, o sorriso. a garga: 
Itada, com a mesma facilidade e o mesmo succes- so, Lucinda do Carmo tinha condições para tri: axiphar Drdhantemente em qulques dos generos. teatro de D, Maria, O thento do drama € de alta comedia fechava-lhe as. suas portas: o. “entro Sopereta abria he asus TU Um papel que Lucinda do Carmo desempenhou com. grande succêsso no Grmnasio, na comedia de Méilzac e Halevy == O marido da debutante € ém que tinha que cantar uns coupleis, mostrou 
que “lia tinha ma voz pequena dim, ias muito dfinsdo, de bom timbre & sóbre tudo! que dizia à Jetira com um ialento é uma intenção que é 0 se gredo das grandes netrizes de paudevilt O sceasao enorme que Licinda (da Carmo aleaoços Wo a more do hétco dos Recreios representando à Nitonehe que o publico de Lisboa guia já pela celebre Ju, ey la de pé para a mais à vossa primeira actri du vaudovile. Representou depois q Lili, e escriptarnda pora a Trindade teve al) ruidosos successos na (gar na Cossaca, no Homem da Bomba, no Maique- inha, Depois no theatro da lua dos Condesez com o mesmo sucesso & Dano, eulimamente ma Avenida: o papel de Gina n) Burro do ar Alaíde neo O DR À empreza de D, Maria scripturoua agora e Lucinda! fez no  sabbado all a sua estrew numa graciosa comedia em verso, n'um acto, orikinal do. disneo esnos bras o er. Pinto CAL 

Lucinda do/ Carmo desempenhou magistral: mente ssa Comedi A aci de vaudevile transformou-se em primo- rosa acriz de alia comedia,e Lucinda do Carmo & Ferreira da Siva tieraim 1f2sse pequeno acio um grandissimo successo: Licinda provou brilhantemente nessa comedia que o thentro de D. Maria era 0 Meatro que lhe Pertencia e que tem ahio seu logar pelo direito Que lhe dá o seu trabalho, é 0 seu talento, que é Roje dos mais brilhantes que iluminam à cena 
e Gervasio Lobato. 

— resp 
ANTHERO DE QUENTAL 

Horas antes de partir para os Açores deihe o abraço da despedida. Estava bem longe de pensar que à viagem à que de destinava era essa de que Se não volta. À doença parecia cansada de tortu- rarlhe à existencia mimada de longa data por um Guel solimento. é um raio de: esperança pene- trára envio nas profundidades da sua alma que vacilava nas negruras de uma prolongada an- 

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

“Falou me do futuro, do seu proximo regresso, 
e tudo me fazia crer que em breve voltaria à ser” 
o Amthero que eu havia conhecido no tempo da. 
lucta que travára contra os preconceitos sociaes. 
e 0 auctoritarismo das convenções. 

Era. mais uma ilusão que tinha de cabir como 
todas as que vão cuhindo sob as runas do ou- 
tono da minha vida. 

O ultimo paquete trouxe a notícia da morte 
daquele grande espirito E como essa notícia con- 
tristou todos os que o conheciam é podiam ava- 
liar quanto martyrio levaria à um acto de deses. 
pero aquele que, no meio dos seus acerbos pade- 
cimentos repetia : não tenho coragem para acabar 
com isto ! 

Mas corramos um vêo sohrá os mysterios que 
estão sepultados no segredo do tumuilo. para re- 
lembrarmos os dotes geniaes que exornavam o seu. 
espírito, a summa bondade do seu coração, em, 
que pulsava o amor da arte e da humanidade, 

Talento laboriosamente cultivado, engenho agu- 
dissimo secundado por uma imaginação potente, 
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tes eram os dotes intellectuaes que, governados pelos dictames da consciencia, consutaiam a pes Soa inteligente e pensante de Anthero de Quen- 
cal Ôs Sentimentos e os affectos desabrocharam sveile muito cedo sob a influencia de um generoso & ardente amor que do coração regia todo o sys- 
terna das suas Inlimações. À vida de Anthero de Quental era completa mente imerior 'Ôs deus pencamentos nasciam, tomavam corpo 
e forma dedinitiva no cast Iolamênto da sva alma, & &e se imprimiam no papel era é luz da sua con” 
lência, Como à obra da natorza se fxam no invento de Daguerre pela acção dos raios solares. do cabir das tardes, o espirito do grande poeta, do grande pensador, fechava-se em si mesmo, “como se fecham essas flores que annunciam a pro: 
ximidade da noite no quadrante de Flora que alguns botanicos se teem comprarido em idear. "esses momentos, na solidão do campo ou no bulico da cidade, abandonava elle a companhia dos amigos e todo! o commercio social para bs trahir:se mam demorado sobloquio € Entrar no exame dos phenomenos moraes do seu ser, que a actividade do dia lhe não permitira trazer juizo Neste ascetismo da religião da consciencia che: 
gova a tocar, vacillante em suas duvidas, à anciada verdade, que, para elle era a terra miê onde co- brava nôvas forças para os combates do espirito, Era tambem então que eoriquecia a sua paleta com às tas enthesouradas, a principio sem dedem 
nem discernimento, é submetidas depois prova no Crisol da reflexão e da arte, da arte antes por lie ercada que facilmente apprendida dos seus 

Este sabio regime é que em todos os tempos creou as imeligencias robustas e sãs: que tem ado harmoniosa continurdade às exixências di gnas de respeito é memoria preservando-as das Sontradicções em “que incorrem os homens que pensam é escrevem nas praças e vias publicas e teem medo de, fazer parar a soa actividade de 
harda e estabelecer silencio para, em meditação socegada, não ouvir as revelações de uma 

Deve Anthero de Quental a esse regime os altos dotês que 0 disinauêm quer se estude o homem, 
quer se analyse o escritor. Gate grande artista úma estrela ou uma Bor. ou exprima um senti 
mento, nesses versos que só ele soube fazer — 
misto Je barmonia e ar, de perlumes desta vida & fragrancias do outro imundo — vê-se que brilha ante O inspirado como um raio de luz que lhe não peramitte tfansviar-se, ainda que, timido ou audaz, inde no seu vôo pelôs espaços idenes onde se en golfam os poetas, Esse raio luminoso brota da es- 
úrelia da arte que os antigos punham na fronte Erendora das musas Cada pastina dos livros poeticos de Anthero dá cestemunho do esmero com que subordinava a sua inspiração às condições externas do bello achadas 
por ele nas vigias do estudo. 

  

  

  

  

  

   

  

  

  

4Contintay Francisco de Almeida, 

— masa — 

O MUSEU AGRICOLA 
E FLORESTAL DE LISBOA 

Formando angulo recto com a parte oriental do 
theatro de D. Maria 11, linha esta interrompida pe- 
Ja rua das históricas Portas de Santo Antão, cle- 
va-se O amigo edificio conhecido ho vulgo pela 
denominação de Palacio dos dlmadas. 

E) n'este edificio que está alojado o Museu Agri- 
cola é Florestal, creado por decreto de 22 de no. 
vembro de 1883 e inaugurado em 7 de junho do 
anno corrente. 

O pessoal remunerado pelo Estado, é compos- 
tó de: —um director, um conservador, dois es- 
eripturarios, quatro guardas e dois serventes. O director É o sr, Paulo de Mornes 

O Museu occupa nove salas destribuidas assi 
duas para exposição de madeiras e outros produ- 
«tos Mlorestaes, quatro para productos agricolas 
macionaes, uma de productos agricolas estrangei- 
ros, é duas de vinhos é azeites nacionaes 

Estão ali representadas todas as regiões agro- 
nomicas. 

região, ou Noroeste, de Entre Douro é Minho, 
«comprehendendo os districtos do Porto, Braga e 
Vianna do Castello. 

24 Nordeste, Transmontana ou Terra fria, 
«compreendendo os de Villa Real é Bragança, 
menos os concelhos que se comprehendem na. 

região agronomica. 

  

  

  

   

  

  

      

34 Duriense ou terra quente, comprehendendo 
os concelhos de Mesão Érto, Santa Martha, Peso. 
da Regoa, Sabrosa é Alijó, do districto de Villa 
Real; Carrazeda de Anciães, Villa Flor, Alfan- 
dega da Fé, Moncorvo é Freixo de Espada á Ci 
ta, do distrito de Bragança ; Rezende, Lamego, Armamar, Taboaço e S. João da Pesqueira, do de 
Vizeu; e o concelho de Villa Nova de Fostôa do 
districto da Guarda, 
74º Litoral, distrito de Aveiro, Coimbra e Lei- 

54 Montanhosa. districtos de Vizeu é Guarda. 
6% Leste central, districtos de Castello Branco 

é Portalegre. 
7º Oeste central districtos de Lisboa e Santarem. 84 Sueste, compreende os distríctos de Evora 

e Beja 
92 Sul. 0 districto de Faro. é 
Às trez restantes regiões comprehendem o ar- 

chipelago dos Açores e ilha da Madeira, e deno: 
10 Madeirense que comprehende o districto do 

Funchal, 
11.2 Aporiana oriental, o districto de Ponta Dels 

gadal ' 
122 Açoriana occidental, distrito de Angra e o 

de Horta 
E) justo citar aqui as localidades que mais se. 

destinguiram no envio de productos é ho interes 
se que lhes mereceu o Museu Agricola e Florestal 
de Lisboa vindo a esta cidade visitar as installa- 
cões agricolas do historico palacio dos Condes de 
Almada. E 

O Museu tem sido visitado por proprietar 
lavradores de Vizeu, Figueira, Coimbra, 
do Castello. Forres Novas, Montargil. Figueira de 
Castello Rodrigo. Covilhã, Guarda, Aveiro, Alea- covas, Cuba, Moncio, Vidigueira, Evora, Vila 
Real, Portalegre, Elvas, Santarem, Alcobaça, Ma- 
fra. Nellas, 1 onzada, Torres Vedras, Alemner, 
Gavião e Braga. É 

As ilhas dos Acores, a nossa joia do Oceano tão 
cubiçada, à Madeira, € as colonias africanas, tam- 
bem se fizeram representar, Visitando e admirando. 
o Museu, os seus mais abastados proprietários. 
Comtudo devemos consignar aqui os nomes ras. 

províncias que mais se exforçaram para dar to: 
do o brilho e auctoridade que devem revestir os 
Museus, estas montras colossues em que uma na 
ão expõe o estado da sua civilização e riqueza. 

Foram: — 1.4 à região em que os particulares tão 
expontancamente concorreram para que ella lar-. 
camente sé mostrasse em toda a pujânca do seu 

grandê valor agricola, e a 6. regiao devido ao in- 
cangavel esforço e verdadeira dedicação do res- 
pectivo agronomo. E 
Em geral, a atutude da população agricola, quer. 

pelos lavradores como pelos seus grandes proprie- 
tarios, tem sido em extremo sympathica ao Museu 
Agricola e Florestal, e está recebendo valiosas. 
doações de generos, alfaias ou madeiras. 

Ha por consequência fundadas esperanças de 
que a creação do Museu desenvolva, entre nós, O 
gosto pela agricultura. 

  

  

  

  

  

    

    

  

  

    

  

.. 
Dando hoje os retratos dos srs. conselheiro 

Elvino de Brito é Carlos Borges, o Occivexrt; não 
fuz mais do que prestar justiça devida. Ag pri- 
meiro, porque, representando 6 elemento oficial, 
que de ordinario é escolho onde às melhores ideias. 
nautragam, teve força suficiente é energia para, 
sendo O iniciador do primeiro Museu agricola. em 
Porcugal, debelar dificuldades e arredar obstacu- 
los; e são estas ns qualidades que a par de uma 
esclarecida inteligencia e activo trabalho teem 
tornado sympathico o nome de Eluno de Brito. 

Ao segundo, porque, o sr. Carlos Borges, no 
exercício do seu logar de conservador, tem sabido, 
sustentar nã pratica o qué estava pravado na lo- 
gica, peia inteligencia como se desempenha da 
sua missão, e pelo modo habil como sabe atrahir 
o vizitante E O estudioso, tornando-o Interessado 
pelo desenvolvimento agricola do seu pai E” 
Este, savoir-etre que paralisado com uma af. 
bilidade e tracto distincto, faz com que o mesmo. 
vizitante lá volte outra vez, Porque, se a primeira 
vista é ao seu agricola, à segunda é, no seu 
primordial impulso, de agradecimento às amabi- 
idades do simpáthico conservador. 

    

     

  

O sr. Gamito, funcionario superior do minis- 
terio das obras publicas, dá nos esclarecimentos. 
preciosos na Agricultura porlugueza, periódico 
dirigido pelo nossos amigo Francisco S, Margiochi 

  

  

é pelo sr. Paulo de Moraes. director do Museu 
agricola e florestal. A elle por mais de uma vez, 
nos soccorieremos. 

O Museu ocupa as salas do primeiro andar. 
Subidos os dois lanços da elegante e ornamenta-. 
da escada de pedra encontramo-nos no vestíbulo. 
Ahi nos depara um enorme disco, or rodella, de 
um pinheiro que vegetou duzentos e cincoenta 
annos na cerca do convento de Santo Antonio dos Olivaes, em Coimbra 

Q disco tem de diametro quasi dois metros !!... 
Passado O vestibulo temos á direita uma sala. que expõe ao centro, varias montras com produ- 

ctos de coniferas indigenas, « as estrangeiras pro- 
duzidas no nosso paiz. À sal é elegantemente or- 
namentada, ha alium bello ramo de pinheiro bravo 
com cento. é trinta e tres pinhas, um modelo de 
forno empregado no pinhal de Leiria para fazer 
carvão de pinho; outro de estaleiro para injece 
de madeiras; e outro para córte de madeiras, 
apropriadas a diversos fins industriaes; amostras 
de madeiras atacadas por parasitas, mostrando os 
estragos de taes ataques; um modelo de grande 

rragem em cantaria para não haver deslocação. 
nas margens das correntes; mais dois modelos, 
um de sebes mortas empregadas na correcção das 
ravinas, é outro de instrumentos agricolas; uma 
collecção de toros para conhecer o grau de resis- 
tencia das madeiras enterradas até à profundidade 
de “Um à dezesete metros, e durante tres a trinta 
annos; amostras de carvão de medronheiro. sa môco, moita, tojo, murta, lentisco sobro é pinhei. 
ro; uma coliecção completa de madeiras do Me- 
xico; exemplares que habitam as mattas, aguias 
do Gerez, a capra hispanica da mesma serra, doninha, texugo, ouriço, rapoza, furão, ele. 

Entramos na Segunda sala onide se nos deparam. 
collecções de productos agricolas da 1.4, 2. 
4* regiões. Ao centro da sala está uma vitrine. 
com uma variadissima exposição pomologica onde 
ha duzentas é quarenta variedades de peras, e 
oitenta de muçãs, alBBps melões é melancias. Estes. 
íructos (modelos) Mem 
tão brilhantemente figuram na expo: 
Porto em setembro do anno passado. E” tambem 
digno de menção o arusta que tão correctamente. 
modelou aqueles fructos. capazesale enganarem 
a mais experimentada vista. Foi o sr. Julio de 
Menezes. já bem vantajosamente conhécido no 
mundo da, arte, quem mais uma vez afirmou Os. 
seus apreciados meritos de artista, 

Na terceira sala estão os productos agricolas das regiões que abrangem os districtos de Vizeu, 
Guarda. Portalegre, Castello Branco, Santarem é. 
Lisboa, Nesta sala. estão tres manequins repre 
Sentando um camponez, uma lavradeira de Vianna. 
do Castello é uma mulher de Avintes. Ao centro. 
desta sala está a estatua da agricultura do distin- 
eto esculptor Simões d'Almeida, de que tanto se 
oscupou o (!) Occivesré. quando descreveu a Ex- 
posição industrial e agricola na Avenida, cm 1888. 
Na sala seguinre vimos uma curiosa collecção da. 
producção geral do paiz em cereaes é legumes; po- 
de dar logar a estudos muito interessantes, um di 
tido exame desta bem orientada exposição E 
não fará, decerto, entr os especialistas quem a 
faça. 
Na quinta sala, estão expostos productos das 
nto regiõos que comprebendem os distritos 
ke Evora. Beja, Funchal, Ponta Delgada, Angra 

Horta. Vêem se ahi amostras de solos, subsolos, 
linhos de varias qualidades, oitenta e duas quali: 
dades de trigo, manocas de tabaco manipulado é 
or manipular do Douro, uma collecção de adu- bos chimicos fabricados no paiz é outra de ls nar 
cionaes e estrangeiras ; sendo muito elogiada, por. 
auetorisados visitantes, a lá denominada merina. 
de Oeiras. Segue-se a salla sexta tendo é porta um 
manequim representando um campino do Ribatejo. 
com 6 respectivo pampilho. Nesta sala estão os. Productos estrangeiros de Allemanha, França é Hollanda. 
à primeira d'estas nações apresenta productos. do Wertemburgo e Saxo expressamente cole” 

cionados para o nosso Museu pela director do Ins- 
tituto de Hohenheim e por inr. Knauer director 
da estação experimental de Grobers. Os colleccionadores da França e da Hollanda foram respectivamente os snr. Vilmorin é Wi deck. Esta exposição consta, como a da Allemanha 
de adubos chimicos, tabaco, linho, canhamo, é ce- 
renes em que é muito completa 

As duas restantes salas teem em lindas pyra- 
mides, garrafas de vinho 2.400 é de azéite 1400. 

“Todas as Salas estão bem ornamentadas. com 
simplicidade mas com um tom perleitamente na 
cional, Respira-se ali aceio, frescura, sente-se em. 
tudo que ali se vê o amor ão paiz, o enthusiasmo 
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O OCCIDENTE. 
            

pelas nossa agricultira. Ai de mim ! foi decerto. Esta simplicidade que tão se eguala com os nossos 
conumes o que fez produzir à phrase sentimental 
do malogrado amigo de Alexandre Herculano, o rei D. Pedro V.- =» Distineuiam-se outrora as ia. 
Gães pelas obras de guerra, distinguem as hoje os 
frabalhos de paramos 

Pobre rei! Hm se vê! huje, passados mais de. 
trinta annos que D. Pedro V. disse esta phrase 
que encima, um dos porticos das salas do Museu 
agricola e forestal, -- bem se vê, olhando para as. 
orgulhosas esquadras do inglez, para os grandes exercitos da França, para as lepiões de soldados 
da Russia, do exercito da Italia e Austria, dos mi- 
Inões de soldados da, Allemanha ; bem sé vê [= quando na riossa Frente a Hespanha procura mobT- 
lsar perto de 600:006 homens, quando a triplica 
alliança, solicita, com humildade quasi, o appo! 
do inglez, Aide mim ! bem sé vê qua as nações sô se distinguem nos trabalios de paf 

Nos trabalhos de paz 1... .«1 
Pobre res! RD 

oi decerto por só pensarmos nos trabalhos de 
“par que nos extoirou na cabeça o vilissimo ultima- 
fuum de 11 de janeiro de 1890 

   
  

  

  

  

    

  

  

Manoel Barradas. 
— re 

RICARDO HENRIQUE MAJOR 
No dia 25 de junho, d'este anno morreu em Londres, sem que a ágencia Havas se dignasse transmiir-nos Moticia para nós tão importante, o ilusire escritor mglaz Ricardo Henrique Ma: Jor, que empenhára o teu talemo e o seu exudo “ima “obra monumental, conograda à flora ortuguêro. E tão raro encontrar-se um inglez 

que assim se enthusiasme pela nossa historia, que Telvindique até contra compatriotas seus a gloria dos nossos maiores, que realmente eram poucos todos os testemunhos de gratidão “que a ease honrado inlez.prestassems. Pois morreu com pletamente esgucndo, é, se author deste artigo Mão nesse. lilo. uma. notícia escondida a u canto “dê tm Mlusiração imelezã, não se saber ém Portugal que morrera ur grande amigo nos- dor que bem merecia que to levantada homena- gem lhe prestassemos quão profunda deve ser à Execiação” votada sos saus compatriotas que não fazem Senão detestarmos e amesquihas hos ida do principe Henrique é mapistalmente Aida rn leio mamcuireno 
“js, de luz consagrado à vaga motiia que das ter- Tas Oceanicas havia antes das descolirtas porta quezas é literalmente uma maravilha, O Estud Brofundo e consciencioso que ele consagra à ria dos notos descobrimentos, e o ardor com aque exala e defende as nossas plorias ormm- so digno do respeito de todos 0s corações verá deiramente poridguezes No  prefacio d'êssa obra, narrou o ilustre s- eriptor” Uma campanha. vivissima que intentos contra Mr. Margrv. um eseriptor Hrancez que quiz demonstrar com documento» forjados que a des. coberta da Africa ocidental ora feita antes de nós. pelos. normandos. Major perseguio-o sem tréguis, desfez lhe todos os sopismas, mostrou: The a faléidade de todos os dotumenos, é obri gou-o perfeitamente a render-se No. seu, livro mostra ele Gm rara isenção, de monsitando Com documentos portuguezes do se culo, XVI é com uma carta geographica do mes. mo seculo, que a descoberta dos lggos da Arica mal, atcbuida a Speke é Grim à Li vingstone. fora feita pelos Portuguezes já no vei Gulo XVI. Aos que se indianavam conter a neofar nação da memria de Livinasone podia ele peer 
Do deep mero anda UR e pon alo rei Livingstone, Sed iagis mica perita Coina é do licioso encontrar. nô meio dor eqiann sado see nos asseteiam na Inglaterra, Um homo Vac doe TO éste, Que não Heitava oro pre e gem “ao povo, hoje to menonhendo meras Sos serviços” fez. Reograpiha é q dução dão rambem contra as pretenções francezas, qu qué da ploria do descobrimento da Indiano Fim esbolar levamos du voz 

Toi le que reivindicou para os navegadores 
me tuguetes a gloria do descobrimento da Havre 
[o ef contrannol.o a elle em toda a parte ces 

da nero dos nossas tradições Bessotaro 
"Es mum ponto cedeu o seu amor de verdade 
ao seen iceRo natal, ou antes 46 uma vez se dei 
do Prece pelo encanto de uma romantica his: : ora, “Que nhriciava ao mesmo tempo O seu paz 
TEotico“erulho. Essa. fascinação cegou o nã 

  

  

    

  

    
  

  

  

     

  

  

  
  

  

  

  

  

  

  

  

questão do descobrimento da Madeira, é enlevado no delicioso & tragico idvlio dos amores de Anna dArter e de Roberto Machim, quiz dar a essa Jenda os foros historico, engastando a legendaria narrativa das. Epanapluras de D, Prancisco Ma- nuel de. Meilo. na chronica dos descobrimentos, & atribuindo assim deveras aos dois phanrasticos âmuntes mplezes a descoberta da Madeira. Não no podemos queixar muito, pois que foi ut es- riptor portugues quem primeiro deu curso à ro- manesca tradição Se for peceado venial, perdoe- mos-lhe em lembrança de tantos relevantisimos epiços  emquanto a nós, com superior criterio que le aitribuiu à descoberta dos. Açores antes de Goncalo Velho a marinheiros porauguszes do tem- po dê Affonso IV marinheiros ainda commandados Por aqueles orficmes. genovezes que. D. Diniz andou vir de Italia e que tantos serviços pres- iaram, À nossa marinha, Na nossa. Historia de Portugal tivemos ensejo de citur e de applaudir essa idea. o Os consta que Major escrevesse outras bras que não lose à que elle consagrou á gloria de D, Henrique | É esse gloria como elle a exalta | como elle pinta com. enthusinamo “essa grande Pysonomia como rã em relevo os atos serve 
&oê que elle prestou 1 como fiz sentir bem que às Colombos e os Gama, qualquer que fosse a altura do seu genio, não São mais do que meros sateltes do grande” iiciador, diseipulos da sua escola, Iructos da. arvore que le plantou O que ele publicou tambem foi uma edição da narrativa dos irmãos Zeno. os celebres venezia 
nos, é por esse relativamente insiknificame ser: VIgO se musteou altamente reconhecida é penho- raia à alia, Nós nem da morte soubemos. am” bem Jantes de. morrer já estava esquecido por aqueles que ele tanto amara e servirk 'Em isto foi ce nomeado conservador dos map- pas & curtas do Museu Britimmico, logar perícia. mente adquadoao seu espirito e as seus estudos, Porque na Inltérr ainda se acolhem os homent 
Era ha pinto innos secreta honorario e vice presidente da Real Sociedade de Geographa Quando morreu tinha pouco mais de 70 annos. A qua phisonoma, condos E respeitável ah à 
no Occwesra. Brestalhe. este Jornal: à homena- gem que, pôde. prestar.Íhe, e o author deste ar: figo. tem à doloroso jubilo de ser o primeiro que Jangaso sobre 0 se tomo estas piedosas fores, erecia mais larga homenagem o homem, que no méio da, tempenade de insulos e de calumnias que nos vem todos os annos de Inglaterra, nos en- Vou, é como, uma brita earciosa e consolado- Faço sopro da sua sympalhia, O echo da sua entrgien defeza, e da sua desissombrada home nagem.Ingratos sempre, pareee que mais conhece mos O nome dos nossos detradtores do que dos nostos campeões, À Inglaterra -=e isso pertebe-se E consagrou apenas do brilhante estuprar, por que o erã, Umas linhas mais curtas do que dique consagra 4 memoria do sr. Henrique Farmer, um violmita ignorado, e um compasitor cuja obra Capital foi uma visa Fis «tone que se dança na Inglaterra. Mas Portugal é que devia protestar Sontrã. 0 esquecimento. é dara Ricardo Major O logar. que de direito lhe compete entre os muis eminentes historiadores dis grandes descobertas 

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

Pinheiro Chagas. 
— ras 

A HERANÇA DO BASTARDO 
Romance original 

xvit 
Receios D Crautio 

  

Comquanto Claudio de Castro já fosse moral- 
mente o dono de tudo que Anna da Soledade trou-. 
xerá para o casal, não estava isto ainda confirmado 
por sentença dos tribunaes, e emquanto essa sen- 
tença se não dêsss poderi ser chamado a prestar 
contas ou à entregar o que havia extorquido.. 

Essa ideia predominava-lhe no cerebro, terrivel, 
esmagadora; e, foi obedecendo a um plano fria: 
mente combinado que elle arrastou Anninhas ao. 
adulterio, que depois forjou o processo de separa- 
ção de pessoas, ficando com à administração de, 
todos os bens, & ainda que allciou os ciganos para. Sarem descaminho ao Íruco do crime, ao mesmo tempo que inclausurava Anninhas no Convento de Nossa Senhora da Concel Mas devéria parar aqui? 

  

  

  

    Tinham-se passado sete aunos, não havia no cias de que a ercança aparecesse nas visinhan: 
ças de Louredo, tel 0 hia sabido immediatamente, 
porém existia finda um enorme obstsculo à re- mover, 6 maior de todos clles, a existencia de 
Anninhas. Oh! se ella tivesse morrido, isso sim, juntaria 
a certidão de obito e com um simples requeri- 
mento os tribunaes. consideral o-hiam o unico é legitimo. herdeiro de tudo com que sua mulher 
eimrara na sociedade conjugal. É palio, havia filhos, é cério, mas tambem não 
avia parentes alguns que viessem reclamar o que 
E eee a Muitos vezes o morgado pensava na probabilie 
dade de Luiz tornar & apparecer em Portuga, & 
então, à ideia de que eli o levasse à colisão de 
restitir o dote de Anninhas, lançava 0 m'um de- sespero terrivel, produzindo lhe. uma. excitação 
de tal. maneira. irritante, que Os labios se lho contrahiam, Os olhos pareciam prestes a sair-lhe 
das orbitas, é às mãos crispadas despedaçavam O 
gimeiro Objecto Que 0 acaso tivesse posto perto 
aaa nei 
Se Anna aqui estivesse m'este instante aô pé, 

de mim, eu saberia como se acabava tudo... Mas 
dentro. W'um convento, rodenda de tanta gente, sendo-me impossivel falar Me senão guardado d 
vista, e ainda assim atravez de grades, como poder 
acabar com esta existencia cheia de perigos ? Decididamente a morte de. Anninhas era uma 
necessidade para o socego de Claudio. Vinha as- 
segurar-lhe a posse da fortuna que elle accumu- Java ha tantos amnos, à custa de sacrifícios e até 
de privações. Vendera 0 seu solar de Louredo, as propriedas 
des de Anninhas, despira-se do fausto devido à 
Sua representação cocial, é que elle, até certo 
tempo exaggerava perdulariamentes mândara em- 
bora as eradas, fizera leilão das mobilias riquis- 
simas que ornamentavam as salas do seu palacio, 
Da occasião do casamento, e que depois foram paras do dote da morgada, 6, dizendo. se que elle 
tinha comprado aquelia casa onde vivia em Bejas o certo É que a tomára de arrendamento por um 
préço modicisimo, findo xo Convívio das suas antigas relações, tendo apenas para o servir uma 
criada, velha que trouxera de Louredo. “Todas essas vendas elle realisara em boas pe] 

  

  

  

  

  

  

      

    

  

  

  

cas de ouro, 15 quaes guardava m'um pequeno 
doi ae madeira do Bai, cuniadosamento e 
chado por duas lingueias de segredo, e ainda 
metido “vom vão aberto na parede, á cabeceira do seu jeto, artisticamente disiarçado por uma 
porta faso “Tambem do seu bolso não safa nunca à chave 
do quarto e emquanto a crida se demorava al 
fazendo à limpeza, elle não abandonava a guord de acute: é ra só depois d'elia se deitar é depois de tran= 
car bem a porta e as janelas, e sempre à als 
horas da note, que elle ja buscar 6 cofre. collo- 
cavaro sobre tinta. mesa, abria é punha se à Cont solregamente as pegas reluzente cido horas é horas, como sé naquele ouro estives- 
de jo a sa lim, tod a soa vd 1 É vezes um pequeno rumor hastava para 0 af: rancar Mbitamente do extasi profundo em que 
deitaç tubmergr O eo E então ox fios 
transformavam-se medonhamente, fechava aquelie 
deposito segrado, corria a buscar uma arma de 
fogo e punha se a percorrer as casas, parando à 
qualquer rajada de Vemo que obrigava  estremer 
der ax vidraças, ou por outra qualquer causa ainda 
de menos importancia que éste, passando assim 
muitas noites tem poder conciliar 0 somno. Mas velu 0 acaso, por-se do seu lado. 

A entrada dos francezes em Beja, ao mesmo 
tempo que o sobresaltara com receio de que Ihe 
roubassem O que tinha de mais caro no mundo, 
Feio por outro lado lançar.lhe uma grande espe= 
Fançal no seu ver inquieto e febril Ê 

Os francezes onde entravam deixavam vestígios 
de sangve: Em muitas terras haviam assaltado 08 
Gontentos e morto algumas religiosas. Não era ni 
da impostivel que em Beja oustssem o mesmo. 

Demais elles. vinham castigar uma. cidade so: 
Mevada é necessariamente as vinlencias haviam 
der grandes para obrigar o povo a submete 
Se pelo teor. ardou Os facts 

Em breve se espalhou em toda a cidade que 
alguns soldados de Bender se tinham dirigido 40 
“convento de Nossa Senhora da Conceição, quan: 
tocára ao saque. ; O morgado de Louredo não foi dos ultimos à 
ser informado, * apenas anciteceu aventuron 
ai méd va ds fai À portaria estava iranc, entrou. 

Adiantou-se até onde partia o rumor de vozes, 
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VE 6 francezes andarem correndo atarefados dm para” outro fado, fazendo à colheita dos fee Bi" ale à le podlam tear a mio é “perou paciente e resignado que se proporelo- q odio para Re Eita ai o inenir envento, não tardândo que lh chegassem dos Suvidos “gritos de desespero, gargalhadas de es- Serem, atclimações victoriotas soluços doloro: “5 numa confusão indxeriprivel, 4 similhança dios grandes atormaca. em que as mães, ela dos orgias oie cciam rendno aoglhoa-ius viam tido por amantes das gs horas corriam não podera adiantar-se Reis do que já o fizera, É se o encontrassem? co pero ra inclélavo e sê à due de um nos espretando a fostdsão de ferir à sua Da sei hutia examinado à pederneira da sua pistola, ária antiga é que nuca havia era fogo a unica veci e diapanha-s a subir as escadas de cantaria que lhe fenvam na frentesquando sem fe que aiguci desce. Encobre 0 rosto coma capa stulaiso presipitadarmento a mol pass rapid e deniro em pouco 
E se fosso eli? « Siãudio segue-a tornejando o claustro oppesto ge air do enconto braço do inreadoru segirara a pistola ffêmia e Como que uma tenaz de ferro apertava O coração, 

  

    
  

  

  

  Ee É Ea Do Convento at a Casa o moriádo de Laredo 
Ro com o candieiro, pois d essa mesma elle asa o on, Como Ciêndo que uléihem é 

tra precipitadamente no gabinete que | Sonúguo Mo quarto, € o seu primeiro cuidado É Queimar O otumeito Fetelafor que encontro É Do bit de Anniahas, passando & resto da none 
por em ordem os seus papeis. véjstenuado deixou-se cahir sobre a cadeira á lar qu in a Fate da sua pa pela. = ndo o dr que Ha ati tos Bornes da testa 

  

Somo se lá dentro he Ie L 
y patitei a! Tenho a certeza de que a matei. . 

tm crime mais porem toda aquella riqueza se- tinha” Minhas” aquelas bartas de Ouro que TBEM O melhor de trêzentos contos. 
hão. Quasi milionario ! a Ro dia Segue ossinos do convento dobravam 

  

quasi um 

    Decerto os flicios por alma de Anninhas. gs lembrança produziu em Claudio de Castro ? calaírio ternivel 
paises momento dois espectros acabavam de Esgarhe pela vista: Thereza Leite apunhalada tina da Soledade morta com um tiro. eliemente que esta dolorosa impressão passou o Um merdoro. a 

ú estiu-se e dirigiu-se 
da | RB ainda pura o denunciar ? Precisava appá- 
Ni para não causar suspeitas. ÀS templo o mumero de curiosos era grande. | quantêu. porem à sua surpreza foi extraordinaria — Rgpdo vila? care sobr outros tantos esa 5 armados no corpo da egreja. Km qual d'elles estaria Anminhas Z va pErESsou à casa certo de que O que lhe res 
ater era tratar de obter à legitima posse Tê que fra da sun mulher orem estava inquieto. .ernou a Sair e procurando falar com algumas 

| Vegas sobra: à morte das tres religiosas do con- 
digie de Nossa Senhora da Conceição. e nenhuma Nise que das tres fosse Anninhas Uma delas blur séria denunciar. se ing Dois poderiam os de fóra ignorar, como era dor Je todos a enusa que determina essas 
Pose SO scestos que aise tinham dao em 

vs P9r um lado levara o á confirmação de que po md rr o ontimção de inasaT dia seguinte a impaciencia que 0 do- PANA Obrigou-o a ir novamén-e do convento. Seurou o capellão. qa Qiáva este ainda deixo da impressão doloro- Moi lhe Catar à mort renina de Soro 

  

ara o convento. 
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do quit sr. morgado, quantas fatalidades em 
Pares Sobrdáfce que uma ave de mau agouro pousou Te 0 Telhados dest esa va Ada ano hoo 
SEmorte daquela religiosa 
po EE 
Depois 

    

  

  

que se teria passado ? Teria tido Anninhas, 

— Eram, acrescentou o capellão, sem notar à 

    

mudança repentina que se operára no rosto do 
morgado. Entraram para aqui na flor dos an- 
nos... Porem ainda não é tudo. N'essa noite fa- 

  

desappareceu-nos tambem Soledade, e até agora por runs pesquisas que se tenham eito não a con Seguimos Conte R j m raio que cablis n aquelle momento dos pés do morgado, no o teria fulminado tão rapidamen- te, Conto o que o capelão lhe acabava, de dizer “Pois é possivel”. À morgada desappare- cem... On É incomprehensivel... Tela asensinado? Aventurou-se elle à parguntar “E Se"tal desgraça se nvesse dado, certamente 
que já havia de ter sido encontrada. É depois Qu interesse teriam Os francezes em occultar um Shdaver, se ninguem lhe tomava contas do crime? pm Die bem, O fist é deveras etraoedinario 

*E lava mil volts & imaginação par, poder ex. 
plicar apeisfatoriamente similhiame myatério 1 Cláudio vira Anminhas cabir banhada em sangue e quasi que já nem respirava quando lhe arrancara & documento que ela tinha no habito. 

  

  

  

     

  

  

  

   ala ham? 
fume ! Para onde? averia alguem que tivesse empenho em occul- ta a E as alguém certamente esa um mimigo 
Imprestionado. com tão desagradavel notícia, ciano de Castro retirou-se quasi sem se despe! dir do capelio, que pouca atenção lhe deu por 

andar dando ordens para ofsios de corpo presen 
ke que jar tr logar pela morte da superiora. O morgado sat do convento c dirigiu-se para 
ticaya. “Tal era 2 confusão e à desordem d espirito, porem ao entrar na rua em que morava toe de Le amparar para não cabir redondamente no chão. ; Eram dois individuos que passaram junto delle e dos quaes um, quasi lhe tocára com um hombro Caio reconhecer Bermando Te Lui Fer. 
Te avgua: presença em Bija explica tudo. Au- 

xifiudo com 0 medico Fernando “Felies conserva Anninha em seu poder... Sim é isso. Chegaram. 
depois de eu ter autdo encontraram à ferida le. 
vafâm na. Esta resolução encobre de ero algum rojacto contra mum. Pensarão em obrigar-me à Eneiegar lhe a fortuna ? Ah É mas o meu thesouro E que eu não dou... Seo quizerem hão de arran 
Gatto com a vid! Preciso acautelur me 1 Fugir 
“aqui quanto antes para um logar seguro, one mê io possam encontrar. Ah | sim, todos 08 meus Feécios feram esses, porem a partida ainda não à erdice primeiro que eles me levam o meu ouro Féide têm ele abritalves as portas d'um carcere talves fizelvos subir os degraus d'um patbulo É dexundo transparecer nos labios ese soro 
Claudio de Cairo emrou socegadamente em casa 
C foi sentar-se a escrever uma carta ão general 
Berthier 
Ness carta Luiz e Fernando eram denunciados 

como patriotas. 

  

  

   

  

  

  

  

  

  

Julio Rocha. 
— esa — 

OS MEUS LIVROS 

xi 
A Morta, drama em cinco actos, em verso, de 

H. Lopes de Mendonca, representado no theatro 
de D. Maria II, em 30 dê dezembro de 1490 ; — é 
este, notavel drama do nosso velho amigo Lupes. 
de Mendonça, o que agora temos sobre a nossa. 
banca de trabalho. 

Será preciso apresentar Lopes de Mendonca 2. 
quem não conhece o antigo e vernaculo folheu- 
mista do Diario Popular, o critico theatral do Uni- 
perso Ilustrado, o quctor da Estatua e do Duque 
de Viseu ?. Ê 

O Duque de Vizeu [ >» Ainda me não foi possi- 
vel esquecer as q 
causa deste drar 
meu lado vi Zacharias d'Aça, um dos nossos mais. 
lostrados críticos de arte, é L. À. Palmeirim o 
velho escriptor que foi um dos astros mais lumi 
nosos da nossa literatura arrojada nos aureos. 
tempos de Garrett, Bulhão Pato, Cascaes, Rebello 
da Silva, Mendes Leal, e! 

'Não fomos dos felizes que viram representar a 
Morta, mas lemos o drama. À alia imprensa já se, 
referiu em larga critica aos merecimentos do dra- 
maturgo é da sua obra, e até alguem fez reparo 

   
   

  

  

nfuns alexandrinos recitados por um dos persona. eos quando, em scena; os populares motavam, a mal, as despezas do rei D. Pedro 1], O Cri (acto Vsscena 1) com a trasladação dos restos de D. Ignez dê Castro, É que esses cinco versos pareceram um aviso aos monarchas que preferem viver dos 
aulicos à conviver com os povos; eil-os: 

E por snlsfação do noso rei... Puis dê ha A get nt ra: ar din cs lendo do non jus eira. poder ds frios 1 Iiera-nãs de oppressõs. é tujurias dos Adao os seus roubos, dos seus amores, das stus galo. 
Finalmente, A Morta, esculpio uma ephemeri 

de ouro na historia do. drama tineional o Nada temos, pos, a accrescentar, sobre 0 sym- pathico motivo. d éstas linhas, seno o agrade mento. ao Auctor dramático e ilustrado asademi. o pel lembrança do obscuro nome que asigna 

Alma Loyrica, livro de versos de Luiz Osorio. Todos que nos l&em se lembram ainda da verde: deira nomeada que alcançou, este brilhante é cor. 
recuisimo poeta, quando publicou às Neblinas Na Alma Lyrica ha principalmente a revelação de um caracter afetivo e bom. E! por ixo que a obra de Luiz Quorio, produz em nosso espilto um ellito «emelhano ao que sentimos se; Sub jimênt, nos irancsse Hm pata puta nos lançarem nos encantadores banhos da Pompeia da dade de ouro Te Depois da leitira da Alma Lyrica fica-nos a impressão que no nosko espírito fios deixaram és: tes versos de Sainte Beuva > 

  

  

  Vivre sachez le bien, n'est ni voir ni savoir, Cest sentir, c'est aimer; aimer c'est Ja tout vivre.. 
Mas o Amor, no livro de Luiz Osorio, é pleno. de bondade como o coração dos sentos áltruista: Não é um Amor, que ordena, que. quer: Não 6 da Alma Lyrica é Um Amor Quê sô quer adiar, estimar e aplaudir o cbjecto do seu culo: E qu de facto, para persuadir, consolar, animar, possui toda alma & querer o bem pelo bem, 36 ha o 
Na Criança morta e nas Ondas é que mais se im- põe o falento do auctor. “ Na Cria ça morta, à primeira leitura, se prova o que dizemos ha ali ondas de harmonia. Mas uê enorme coração não preciso ter para pena dar e escrever assumo Seia E as Ondas ? 

  

   
  

Homtem um dia mão, pluvíoso é triste licje, a manha aum su que exjlende e alaga. 
“us a imagem de Iudo quanto exite! A musa ta é sonho da creança o uito sopro tem, tai um se apaga... A nos ida É mar 0 mar = perna To al uma voga vem. fine outra vao! Nat um sonho ogia topo ouro ata: 
A, Segunda parte é a que maia amamos em todo - o livro: porque. é ella que resalu como faca eécurica o aviso de Despreaus:* o “DA 

Souvent, sans y penser, un ecrivain qui sai Forme tous ses herôs semblables à sbi même, 
Ea paginas 113 quo pogtanão slando o: 

anão enterra fado oe pd veta COMA o sol 
Que esplendida impressão a que se inspira n's- tes versos! pp 

Dorme... Deiraba dormi! 
Na fita semi-aberto fi “oa labios descritos, do le pe ars Odd se dl de Desses mts ira, 
Unde se vive a sorrir rm? Deal a dormirt. 

  

Esconde a medo mas tran, 
Torne assim as ervonçãs Inizala dormiri De 

Sonha + Deizal. a sonhar 
A meia lus entre-aberta os olhas desmaiaditos, “Amido he à vide à brincar... 
Tiuidato se ella de “esses mundos infinitos. 

far



    

  

  

au 

  

          

O sonhos são tão bonitas 1 * tão O bonito O brincar + 
Sonha ? Deizal à sonhar 1. 

  

A boquinha enlanguescida Fino faltar. é não falta! Coitadinha.”. adormecida t 
Deical-a dormir! Deteal a? 

Na terceira parte da Alma Lyrica ha trinta é 
sete soberbos sonetos, sendo trinta é qnatro su: 
bordinados ao titulo geral de No rio, o os tres ul- 
timos respectivamente intitulados Angelus, O pe- 
gureiro e o Crepusculo 

São primorosos todos elles, mé 
de mestre experimentado. 

Creio que vive ainda para ahi um velho chavão. 
que rezava assim: — «os sonetos devem fechar 
com chave de ouro; Pois senhores, nos sonetos da Alma Lyrica de 
Luiz Osorio, o ouro anda a rôdo | 

    o Crepusculo é 

O nosso velho amigo e profundo estudioso, No- 
bre França, offerece-nos gennlmente 
a sua Plilologia perante a Historia, 
livro que elle modestamente apresen 
ta como um ensaio de critica à sciencia 
alemã e a varias sciencias, mas que é 
realmente um bello trabalho sobre a 
prehistoria e sobre a creação das lin 
guas, 

O trabalho proficuo do sr. Nobre 
  

  

  

França tem por alicerce as theorias. 
de João Bonança, convertidas hoje, a 
maior parte d'ellas, em factos indis- 
cutiveis. 

Depois de serem apedrejados todos. 
os que convencidos do talento e vasta. 
erudição de João Bonança applaudi 
ram O seu, então assombroso, pra- 
gramma da” Historia da Lusitania é 
da Iberia, apparece agora a Plillogia péranté a Historia, livro evidente» 
mente originado. na leitura da obra. 

ça considerada já hoje, en 
lonaes e estrangeiros, amais. 
produeção histórica deste se- 

culo, livro que responde triumphante: 
mente a todas as diatribes, 

  

         

O sr; Nobre França dédicu a sua obra aos ses. dr Ferraz de Macedo é 
S. Estácio da Veiga. designando os 

ços. notabilissimos, embora es quecidos pelasciencia portugueza ol cial serviços estes que moveram o au. 
ctor a plantar-hes ali o nomes ha 
tambem ali uma pagina dedicada & memoria do nosso querido  € imo! 
davel Saraiva de Carvalho, outra & 
Glirifcação da Historia da Luçita. 
ia é da Iberia, por. João Bonamia é uma outra do culto des legiões sócia- 
listas, em testemunho de veneração pela sua justiça. 

A Tatá de espaço não nos permitte alongar muito Sobre à obra de Nobre França 
Não quizemos porém deixar de dar immediata notícia do publico da notavel obra que vem abrir um novo estadio na sciencia nacional. São dois compromissos que tomâmos, fllar em artigo especial da. Historia do Infante D. Duarte de Ítamos Coelho e da Plilologia perante a His. toria de Nobre França. o SUS pão podemos deixar para mis tarde,éo agradecimento no auctor, nosso velho amigo é va- loroso combatente, é fecial- por um trabalho 

Gus, o passo que vem prehencher uma lacuna, 
dá o primeiro ole, profundo nas velha escoa 

O livro do sr. Nobre Erança forma um volume de 704 paginas que ao preço de 139300 réis está à venda em todas às principais livrarias de Lisboa é Porto. 
Manuel Barradas. 

ENEM) 
NOVIDADES DA SCIENCIA 

  

  

   

  

      

A PLANELLA VEGETAL. — À flanela vegetal é uma 
materia textil muito manufacturada na Alemanha. 
À Bbra é fiada e tecida para objectos de vestuario. 
e em estofos de diversas qualidades, cujas vanta-. 
ges medicinaes nada deixam a desejar. 

  

fia dois estabelecimentos em Breslon cujo pa- vimento é coberto de lanela vegetal. Nos hospitaes, nas cavernas, nas. prisões de Vienna e ém Bréslan são excluivamento empre- gadas as coberturas feitas com esta substancia geral. Uma. das suas principaes vantagens é de impedir que algum germen doentio se possa mel. le abriga ' Esta. materia é igunimente empregada para es- tofur sold, caderas ec, assimilando-se muito à fina animal e custando apenas um terço do pre» 
do desta Empregada em camisolas ceroulas, meias, co- bertores etc. conserva ao corpo. calor muito 
agradavel Algumas oficinas são iluminadas com o gaz produzido pelos refagos destas manufhcturas 

  

  

  

  

Acção bo acivo NITRICO SObRk A FUNNIÇÃO. — 
No instituto dos engenheiros americanos o pro. 
fessor R. C, Carpenter fez recentemente uma 
conferencia sobre as experiencias a que elle ulti- 
mamente tem procedido, no sentido de comparar 
a conductibilidade thermica das placas fundidas, 
taes como ellas saem da fundicção comparadas 
com as mesmas placas ou laminas, tratadas pelo 

  

  

    

RICARDO HENRIQUE MAJOR, aucrou Do Liveo £A Visa bo Pravcira Heveiquis 
Eaurermo uu Lowomes à 25 pe jotto pe 1891 

acido nítrico deluido durante periodos de 9, 18 e 
40 dias sem que a força do banho de acido seja 
augmentada durante o tempo da immersão. 

5 resultados teem mostrado uma mudança 
notavei no poder conduetor das placas que foram 
imergidas no acido nítrico deluido 

Pela exposição do illustre engenheiro, facil. 
mente se deprehende que pódem esperar-se mui- 
tas vantagens do banho das pecas de fundição, 
destinadas nos eylindros das machinas a vapor. 

  

REVISTA POLITICA 
Depois de um interinato de quasi dois annos na 

administração do município de Lisboa, appareeeu no. Diario do Governo a rejorma do município, reforma. 
prometida desd os prneipios do amo paséado, em 
je o governo presidido pelo sr. Antonio de Serpa, 
ouve por bem dissolver à voreação eleita poucos. 
mezes ântes. “Esta reforma como era de esperar, restring tanto as alribuições e regalias da administração municipal, 

do à reforma de 1884. 

  

  

  

            

mamicipio do pai unia ind a egão, Que, s Me premeiti emprehender à tantos 
Hompleta das suas escolas, os grandes this 

os ma capital, 0 0 extrnordinaro de 
ou serviços Duroeralços, lat 

       

     

    

  

da pah a poi qe O mento a “raia em que ta cabindo à admii mao E ara a 
Molde queria: p 

Guara da adguiriudo a los visor Sporta 
TE por isso que a nova reforma municipal, além de 

tirar á ce e direcção é administração das esco 

o cao ação dat 
cencia publica, põor-n'a na dependencia do, Esta para a 'approvação das vas medidas administra, Par O Pa a eita A Par is o oo espa per Er 

o 
iu nos altos poderes do E 
porque enfim  desba 
ão er mais que O sp ministração do. Etado, Mis 

      

          
    
       

   

  

  

  

   oditicada, porque a mesma le pouco Estação francera” dá aquello poder a? 
Pref, que entr nós corresponde a E 
Verador evil, 

  

   

   

  

    

  

praticar quaesqu 
mcza das instituiç 

  liso do ro do repela 

  

dao, à quando paia quase 
tos um produzir perturbação 

elordades publicas. reste palavras do deseo 

  

       

ain não é mate que Jembrar 
gos da Carta ou e fundamental dt 
Em q 

De tudo isto só ha a concluir qu 
Estado deu.so mal com à primeira 
a do mio to dor do 
dar mão 

Quanto a eleições. camararias dica que são para dezembro, Tas eleições 
deve despertar grande interesso ná ce, 
puta, a julgar polo que para ahi or 
epa é 

Couto decreto importante publico 
Diario do Gero no dia 30 6 010 
indulto a 219 soldados é cabos condrma 
“ados como. implicados na Eevlla 
3d er Ro 
Hei no dia do seu aniversario ata, le decreto ora coprado, mas Hat 
quem esporasss com maior latitude 
ndo ee até a outros conde 

da mesma revolta de” mis elevada eopliera, é Pi 

  

  

or E 

  

     

       

a at o aconos eai 
Amplo indulto, mostra vã sao o 0 
o do entao do Sigbomens 
Do os que Jhes agfadeçam a poa ts 
esgoto em ela sua bardado, como ln 
deco SO gra. aquolis qu por ler 

  

ai dons procuradores, não participaram do mesmo ! 
dat. E 

Ainda não ha muito as folhas rey ublicanas det 
ravam que os condemnados da revolta do janeiro po 
eseitatam o duto, € portanto, para serem co, 
Pee devia eta mto sto cu a 

ue por ora se fez dos mais compromeltidos. 
É Nós é que não somos da mesma opinião, 

javamos que O indulto livestoefechivamente abr, 
ão todos, e estamos certos que asim teria acomp. 
o Sem “não Tome os amigos dos diabos que 
deem no nego, à dioporem a be 
alheia por conta propria. 

"faz Do lombrdr ammelo pao que apostava em Elo 
o filho era capaz de earrgar com um saco do Cp 
arrobasé é por mais. que o rapaz lhe dis 
ão apostas, ele mais teimava na aposta. tato Por fim o rapaz. cabiu com o saco e ficou est” 
ado. sea 

“Adolpho, Modesto & 4 — Impressores 
“Rad Nova do Loureiro, 26 a 48 

  

  

    

         

  

  

  

   


